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Ao chegarmos ao fim de ano aflora em nós brasileiros à hipocrisia disfarçada de 

humanidade, de bondade e de generosidade.  

De repente todos passam a enviar mensagens de feliz Natal, boas festas, fazem 

assistência social barata, distribuem donativos, cestas básicas, visitam moradores de rua, 

enfermos, usam discursos sociais e etc. Passado esses momentos de festa de Natal e 

Ano Novo, "voltamos" a condenar o outro. Voltamos às práticas machistas como 

ocorreu com Fabíola no MOTEL onde a sociedade mostrou em alto grau e bom tom seu 

preconceito e patriarcalismo "arraigado na mente de cada um de nós" principalmente 

nós homens adoecidos pelo preconceito e machismo contra a mulher.  

Passados os momentos festivos de fim de ano voltam-se as práticas 

homofóbicas, práticas de linchamento, de tortura, de ódio, de racismo, machismo e de 

incitação à morte do outro. Estaremos nestes momentos natalinos e de passagem de ano 

planejando, elaborando e fazendo nossos discursos de bondade e de felicidades um ao 

outro. Depois “estaremos” indo a Igreja comungar a Eucaristia e, ao sair da Celebração, 

terminado o ano, volta-se a praticar o mau com as práticas desumanas. Como diz 

Leonardo Boff. "O mundo vive uma crise de humanidade". Ao mesmo tempo em que se 

camuflam a falta de humanidade nas obras de caridade, e nesse tempo muita gente o 

fazem com mestria. 

 

HAVERÁ SOBRIEDADE E CONSCIÊNCIA PARA O NOVO QUE NASCE. 

 

“Muito nos falta a Sobriedade, a consciência” que Mujica nos alerta. O povo 

nesta época fica borracho (bêbado) com o consumismo. Gastam o último centavo do 

salário para satisfazer o ego do quero ter, preciso ter, se não tiver estou fora dos padrões 

sociais estabelecidos pelo sistema da sociedade capitalista. 

Deixamos de beber da água da Boa nova e passamos a beber das águas do 

capitalismo que não mata a sede, ao contrário nos dará mais sede, a sede de consumo, 

do prazer insaciável de comprar e comprar, comer e beber até ficarmos bêbados e 

empachados, enquanto isso muitos passam fome, não tem um teto para morar, estão 

excluídos da Ceia, da mesa farta com o Pão e Vinho.  



Jesus ainda continua a derramar seu sangue diante da vulnerabilidade social de 

milhões de seres humanos. O menino Jesus não consegue vir ao mundo, pois, o Cristo é 

Crucificado a cada segundo. Morre pela fome e sofrimento de seu povo, morre pela 

miséria, pelo racismo, pela homofobia, pelo fundamentalismo religioso, morre pela 

intolerância das mais variadas possíveis, morre pelo não acesso à saúde, a educação, 

morre porque muito não têm um teto para morar, morre pelos discursos de ódio, morre 

pela concentração de riqueza, morre pela violência, morre pelos atos de corrupção 

política, social e religiosa, morre pelo preconceito, morre pelo assassinato dos povos 

indígenas, pelo assassinato de trabalhadores rurais, sindicalista, religiosos e etc. Morre 

pelos desastres ambientais em Porto de Vila do Conde em Barcarena, morre pelo 

descaso dos governantes Estaduais, Municipais e Federal, morre pelo ocorrido em 

Mariana MG, Jesus é crucificado pela arrogância e ganância do capitalismo, o Menino 

Jesus não consegue nascer com as guerras, com o terrorismo Norte Americano e das 

Super. Potências que causam a dizimação de nações. 

Cabe a todos nós fazermos a diferença de sermos Irmãos, Companheiros, 

Solidários uns com os outros em todos os dias e momentos de nossas vidas. É o nosso 

desafio enquanto seres humanos, errantes que somos começando por quem escreve esse 

texto. (Justino Amorim). 

Todos os dias devemos fazer valer a boa nova, a boa notícia. O presépio deve 

conter a circularidade da vida, o respeito à Diversidade Humana, o conviver com as 

diferenças, com a Diversidade Cultural. O acolhimento e solidariedade ao outro seja ele 

Islâmico, Indígena, Africano, Haitiano e etc. 

 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo a todas e todos, a todos os Povos, Nações, em 

fim a todos os seres humanos espalhados por este imenso planeta terra. 

 

Que todos possam usufruir da vida na terra, que todos possam ter pão e vinho 

em suas mesas. Dignidade para todos. 


